“Renunciar e seguir Jesus”

Jesus ensinava a Seus discípulos com a vida, conversando com eles e mostrando-lhes o que veio fazer entre nós. Num desses momentos, Jesus disse aos amigos que Ele tinha escolhido, e diz a nós hoje: "Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me" (Mat 16,24). Para refletir nessas palavras do nosso Mestre e Senhor, preciso aprofundar o sentido tanto de renunciar, como de tomar a cruz e de seguir. 

No dicionário, estão algumas palavras que nos ajudam a entender o que é renúncia, como: rejeitar, recusar, abdicar, largar, abandonar, desistir, ceder, entre outras. E, em se tratando de tomar a atitude de renunciar pra seguir Jesus, me vem uma expressão que costumamos usar em muitas ocasiões: "Abrir mão". 

Para que essas palavras pronunciadas por Jesus possam se tornar vida em meu coração, devo começar dividindo a frase: 

1 - "Se alguém quiser vir comigo" - devo receber essas palavras como se fossem uma proposta, um convite que Jesus está me fazendo. E devo examinar o meu coração para ver se eu aceito o que Ele me propõe, se estou disposta a aceitar o chamado de Jesus e ir pelos caminhos que Ele me levar. 

Mas por onde Ele quer me levar? Está escrito que Ele quer me levar pelo caminho da liberdade. Ele quer me convencer que já me tornou livre e eu posso viver uma vida sustentada nos alicerces da Sua vitória. Sei isso porque está documentado para sempre enquanto o mundo existir o que Ele afirmou: "Se, portanto, o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres" (Jo 8,36). 

Gloriosas Palavras de Jesus que confirmam a sua vinda ao mundo para me dar a Salvação. Aí me encontro com a Vitória. Tomo consciência de que Jesus foi à mansão dos mortos e voltou de lá com a chave da morte em Suas mãos com os sinais que para sempre marcaram a Sua passagem pela Cruz - as chagas da Vitória. Ele tem nas mãos benditas a chave da minha prisão! Ele venceu para me dar uma vida abundante de vitória. Isso me faz "andar por sobre as águas", como diz a letra da música "Vem Comigo": 

Vem comigo, que eu te mostro / como andar por sobre as águas,

Vem comigo, que eu te ensino / a ser livre como as águias. 

Vem comigo, sou teu amigo, / Deixa eu tocar teu coração.

2- "renuncie-se a si mesmo" - Aqui devo entender que essas palavras que Jesus está proclamando, dizem respeito unicamente a mim, à pessoa que sou. Com tudo o que sou e não sou; com o temperamento que tenho, com o caráter, a personalidade, com o que faço, penso, sonho, desejo, com tudo o que posso fazer e não sou capaz de fazer.

Essa pessoa sou eu, e é a mim que Jesus está dizendo pra renunciar. Sei que Ele se refere ao meu ego onde se enraíza o egoísmo que me arrasta para os atos de desamor. Renunciar para aprender com Ele a ser a pessoa que foi libertada da morte e deve viver livre porque eu não sou mais a pessoa escravizada pelo pecado de Adão. 

Adão com seu pecado morreu na Cruz com Jesus. Não posso mais deixar-me aprisionar por sentimentos, desejos, idéias, vontades que eram de Adão, que não estejam de acordo com os do Cristo, Meu Salvador, porque senão anulo toda a vitória que Ele alcançou pra minha vida. 

Portanto, devo renunciar a tudo que vem do mal, tanto para mim quanto para os outros e viver na busca incessante do Bem porque "Jesus passou pelo mundo fazendo o bem" e é assim que eu devo passar por ele, este mundo tenebroso. 

Jesus já me levou para o outro lado da vida: do mal para o bem, do ressentimento para o perdão, do ódio para o amor. Quando leio o Antigo Testamento, vejo como o Senhor levou Seu Povo para outra terra atravessando o Mar Vermelho e afogando o exército do Faraó. Quando leio os Evangelhos, vejo que tudo o que me aprisionava já foi afogado no mar vermelho do Sangue de um Deus, o precioso Sangue de Jesus derramado na Cruz para me tornar livre. Aleluia!...

Preciso aprender a viver na outra margem da vida. Todas as vezes que eu caio na tentação e não renuncio aos pensamentos, sentimentos, desejos, vontade e tudo mais que me torne inimiga de alguém, ou tome alguém por inimigo, eu aprisiono a minha pobre alma nos calabouços do mal.

E tudo que é mal provém daquele que o criou - do Maligno. Preciso ter consciência disso para pedir ao Espírito Santo que venha em meu socorro e me liberte da força da natureza carnal que teima em me acorrentar nas inimizades que impedem o amor. Preciso estar atenta para saber o que Senhor está me pedindo para renunciar agora.

3 - "Tome a sua cruz e me siga" - A minha cruz diz respeito a tudo que o sou e que vivo. É a minha história que compõe a minha cruz. Quando Jesus me diz pra tomar a minha cruz, está me convidando a viver com a certeza de que "Tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deus", como São Paulo ensinou aos romanos (Rm 8,23), e nos ensina hoje. Portanto, as coisas que me acontecerem e acontecem, trazendo alegrias ou dores, estavam e estão no plano de Deus para minha vida. Tudo está em Suas amorosas mãos. 

Olhando pra minha vida hoje e vendo o que falta pra me sentir feliz e o que sobra de sofrimento, posso medir o quanto do amor de Deus existe em meu coração e o quanto de rebeldia à vontade de Deus, de insatisfação, de rancor, o quanto da "natureza humana" persiste em me acorrentar. 

Posso perceber com que intensidade estou adubando o joio, essa semente venenosa que se chama egoísmo e está plantado dentro de mim. E plantada desde o meu nascimento, como disse Davi no salmo 50,7: "minha mãe concebeu-me no pecado". Nasci imersa no egoísmo e suas raízes estão fincadas no terreno da minha alma, mas estão lavadas no sangue de Jesus e não podem mais crescer e tirar a minha visão de Deus.

Para tomar a minha cruz, eu preciso "abrir mão" dos meus projetos e caminhos e deixar o Espírito Santo tomar a direção da minha vida. Só Ele, que penetra as profundezas do meu ser, pode me revelar o que preciso para viver livre; para reconhecer em mim mesma a riqueza e pobreza humana. É aceitando a minha pessoa real (quer dizer, sem idéias fantasiosas do que sou), com os talentos que o Senhor me deu, assim como os limites que possuo, que tomo a minha cruz. E isso me fará aceitar e amar os meus irmãos como são - com seus talentos, com sua realeza divina e limites humanos. 

Preciso entregar ao Espírito Santo as indecisões e desconfianças nos caminhos de Deus - o que tanto fere o Seu Santíssimo coração - e seguir com Jesus em perfeita entrega ao Seu amor. É na força do Espírito Santo que posso seguir Jesus mantendo os olhos fixos Nele, na certeza de que Ele sendo o meu Pastor nada me faltará para ser feliz e vitoriosa nos caminhos espinhosos desta travessia - tantas vezes tão atribulada!

Mas sempre uma travessia vitoriosa se, na força do Espírito que está em mim, eu for renunciando a mim mesma passo a passo. E abraçando a cruz que é unicamente minha para levá-la apontando para o alto provando, testemunhando com a vida, que o nosso Deus é Misericórdia e Amor. E só misericórdia e amor - atributos de Sua excelsa realidade divina - Ele derrama sobre mim, tratando-me como Sua filha. Sempre!... 
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